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KUMUKO AVULSO

mi c.pn.1 ¦•  «••;•
Nos lii IniK • -.-„,-l' '*•

J ubl ca niiuiii-Iriuculc ctun de 5.<JIH*
gravuras-

O» erltilim» euiiiidos « nil.cçilo n!o íciíio
rotltuidos, ninl.-i qne mio Miinn publ meios.

Ao mico e in nossos leitores

Tendo adoecido re|iei,liuiimel,tc o

nosso -auxiliar incumbido da parto
chromo litliographica. fomos obrigados

/a^recorrer cie momento a outro artista

que, iís pressas e sem a pratica precisa,
ájpr fez o que se ve nas nossas quatro pagi-

nas de gravuras.
^ .-'...Pedindo desculpa por npiescnlarmos

"o -nosso jornal mal cuidado na parte
artística, podemos entretanto promcttei'

que o próximo numero colorido, além

j$ do bòlllssimas gravuras. Iodas ellas nde-
* 

..quadas ao gênero do jornal e bem dese-
^nhadas, no tiabalho.a cores seri de

JÊ| primeira ordem.
W' Relevem-nos o publico e os nossos

i, leitores este imprevisto que nos obri-

gou a dar um numero do Rio Nu (ao

fraco. '..'¦'" A KKDACÇÃO.

CHRON1QUETA
"A-T-r"

|ikda a questão lyvico-policial.
O ex-dclegado Dr. Pina, len-

do uns artigos publicados so-
bre o caso das cadeiras, quiz partir as
ditas de um csciivüo. que os escreveu.

Os taes artigos oram damnados. O
Dr. Pina, pisou nos... cal los e quasi
foi, por causa da historiü das cadeiras,

¦.parar no banco... dos réos
- ''..Bem 

dizia eu que et-sa discussão nui
sieal ainda acabava em musica de pan-
caúaria I

Os bancos e sociedades anonymns
estão protestando porque o novo imposto
lançado sobro os dividendos prejudica
os que gyraro com grandes fundos de re-
serva.

Espero o protesto da Sru. Aurelia De-
lurme, que é a mais interessada nesta
questão de grandes fundas,

Disse a Tribuna quo nada foi possível
saber da conferência realisada, em pala-
cie, sobre o Acre, porque a coisa «se deu
a portas fechadas e fechados se fizeram
os ministros a Iodas as perguntas.»

Que diabo ! Nesse embrulho de mi-
nistros fechados onde estava o ministro
feeabra?

Queixou-se uin jornal de que, apezar
da super-producçào do café, ainda ha
quem o falsifique com milho torrado.

Ora, collega, não se admire de ver fal-
fiificar cafí com milho! Eu já tenho
visto falsificar até flores de laranjeira
eom pedra hume.

São progressos da industria.

A^Commissão dc Justiça du Câmara
estudaactualmoníe a trauscendeutaüs-
sima questão de saber si, nos crimes
politicos, os cabeças têm responsabili-
dado igual íí dos co-auclores.

Parece-me que não, O perigo na minha,
e na opinião de toda a gente sensata
esta, em todas as coisas, na cabeça.

E' sabido quo onde a cabeça entra
o resto jíí não influe. Desde que a cabe-

çn consegue alguma coisa, o mal esta
feito...

©
Situemos, pur telfgrainiun, que os sol-

vagens que hat.ilnii, n Ilha 1'crn'utilo IV.
comeram uni negociante alleniào.

lliim'... Ilha em que tttí os hutiloussilo
comidos!... Si fosse nossa, vou «postar
que o governo nomeava paru goverual-a
o mesmo coronel que esteve governando
o Acre...

Dn Pacato.

SANTOS DUMONT—Silo os melhores
Charutos; silo oncontrndosom todas as dia-
rularins. Deposito luvalides 52.

Nephelíbotices...
1). Guincrclnda, I>. Gumcrciuda,

Dai alliviu promptu
A quem por vós soifre de paixão inlinda.

D. Ciumercinda,
&6 comvosco eu conto, sú comvosco eu

eunu»!

Tenho i*m lava o peito, tonho em lava o
peilu.

Pois estií mudado num voraz vulcão '

Attcndei, senhora, dai na coisa um geito,
Sinilo estrebucho, murro de paixão ,
Eu nau quero beijos sensuaes na bocea.
Nem abraços longos, nem carinhos.nada!
Quero tão somente (vOde a idéa louca)
Quero tão somente, minha doei1 amada.
Ser crucificado, mas nào como oChristo
Que ficou de c-.sias para ;i cruz .. Eu

que io.
Sendo vós o lenho, que arranjemus islo~

De maneira rui,
Que eu possa com geilo, com cuidado t*

esmero
Ser agradecido a tao feliz mariyrw
Vos cravando em cheio iodo o meu

pnnhof.
P'ra morrermos juntos num feroz deli rio!

KlílMIBf.TIiOTA.

pIGARROS rcarahy-Voado.— Fumar
V^bom e barato.collecçao scenas comi-
cas, Goyano e Rio-ísovo, Tortos. W\b\
collecçao de costumes do Oriente.

m

A NOTICIA
: Mais i;rn antio fez Imitem o popular
jornal da tarde A Noticia hábil e cri-
leriosameuíe redigida por Manoel liocha.
Dermeval e Salvador Santos.

Os nossos comprimentos.

Um digno do outro...

"uma ferraria.
O freguez. — Quero um

desses apparelhos que se col-
locam nas portas para que ellas se te-
chem por si.

O FEitiíEino.—Muito bem. Um fecha-
portas automático...

O fkeouez,.— Sim, senhor; masque
níio seja caro.

O FBUEEiiio.— Comprehendo; um fe-
cha-portas automático e barato...

O freguez. —E não muito complicado.
O peruei ro, — Um fecha-porlas au-

tomalico, muito simples e a baixo
preço...

O FEEGTTE7.. — ExJicUimente. Mas não
quero daquelles que deixam a poria
fechar-se com fracasso.

O FErtüEiiíO. — E' ¦.. isso não é nada
agradável. O senhor precisa de um le-
cha portas automático, simples, barato
e que não faça barulho..,

O FJtEGOEZ.— Justo ! Mas lambem nilo
quero desses completamente silenciosos.

O ferreiro.— Sim, senhor: virn fecha-
portas automático, simples, barato, que
nüo faça barulho, mas também que não
seja completamente silencioso. ..

O freguez.—Justíssimo ! E que não
exija uma força de touro para einpnr-
rar a porta.

O ferreiro.—Esta" entendido; o se-
nhor deseja um fecha-portasaulomutico,

simples, barato, que nSo faça barulho
nem seja ciuuploliimonU silencioso o

q.,r nilo esijn uma força de touro par;,
empurrar a poria. .

O kiikuuhü. -Cimiprehoitdett perfeita-
mente o meu dei-eju. Tenha a bondade
de mu tnostivr um iippnrelho desses.

d miuiHiiici. Sinto muito, mas não
tiegocíu i-ni feelia-porlas aiilomailcos...

Ciiisn:.

XX DE SETEMBRO

JOTA r O terror do porcavejo
diui camas, Silurtu inslan-
tuiien Oo Inscoto e seus

óvulos. E' liquido, inoirensivo e perfil-
iiiaihi. Vidro 1*500. Nas drogarias, for-
riij-slas, ele.

¦ ¦¦:--.t?.*~*

POVO DA LYRA
Vor/TV-

! Ai! Uil Uil...
— Tu ttí gemendo, Lulií So-

luço?
¦ Ai ! Chico Espinha, si tu levasse o

pilo que eu levei, estava mesmo com 03
oorpanzü escunhambado.

Tu levou cacete, seu cumpadre'; ..
E de cabeça grande, home das mi-

nhas aHeição!
Onde foi isso, seu Soluço?
Na beira do Mangue.
Tu nüo tomiijuizo na lisoloslria da

vidraça da fuça. Tu tem famin; muié,
tio dos outros! Toma vergonha, home!
Mas como foi que Lu levou mallinção?

—Nas grevias da S. Christovo.
Que diabo tem tu que se moü6 nas

gróvia, assedutô de gente atrabniadelra?" 
— Vê, Chico, tu já viu defunto sem

chora? Os cocheiro so estava a se lasti-
má. os burro a gemO, oscondilcl a sus-
pirá e vai eu e preguntei á burrada; —

que diabo tens tu, meus fio? Os burros
rinchO e como eu nào aprendi nas esco-
Ia do Manduca Senga ns linguage ali-
gurada dos animit, tratei logo de virá o
barco das conversação p'r'os coohoiro.

Nessa sipusiçüo chegiiroTouico Boceta,
Xúxú Digode, Mane Chupeta e Anlonho
Mamão Macho, que logo bateram^ na
frente das minhas costas. Palfl Xiixii;—
Nois precisemos do tu camarada veio.

—Antonces pra que?
—Tu não sabe? Vamos fazê umas gri-

vias levada de todos os diabos «... tu
é home'.' "

Hom'essa, acauso so muié?
Tu é valente?
Na tigunição da puroba, chamando

a plataforma da cocada no fio da deu-
luça do moleque, nilo halotro cabri-
nha, seu cumpadre!

Isto é que nós queremos! Os home
não qué ai tende os nosso interesse pro-
isso nois faz liguraçãode munheca!...

~ Que interesse, home'.'
Augmeutação da cobveira e ater-

minadela dos fiscií quo nos embruia no
papé das murta.

Tu tem re/.iio. Fogo nos camarada!
Oi eslii o Lúlú para o que dd e vid.

No miú da [esta, seu Chico F.s-
pinha, nois sahimo no [insso do por-io
em pé, de sardinha na cintura e pe-
roba nas unha.

O primero bondeco que assurdiu na
esquina foi aquella desgracia, Se ali-
rou-sc o damnado no chão e se dona-
tnou se criozene e se atacou-se fogo.

Passa um phospho desse, Mamão
Macho !

O cabra passou e eu queimava o es-
vanhusco de um fiscit si o homem não
se fo»e-se.

Mas no miódo causo as infantaria de
poliça a cavallo assurdiu nos galope e
foi assistindo os espndagíío nos lombo
da gente. Tomei uma sova de ferro e
de. peroba que.foi mesmo uma massada.
Antonces, com a dô, puxei a sardinha e
espaeiei o pessoa de sordado, furando
as bonelesúe dois e desarmando cem.

E lira nao i pra o eaUdo malho de
gradía, se fugi-me e vim gemO neste
arrecolhimento pra curti as dô.

Toma juizo, tu tem famia !
Ora mette os teus conseios no

olho... da rua !
VC- '....

PÉ Espalhado.

'x^\xP^PilP''-

Vitlorio Emmanuclc III
A 20 do corrente celebra a Itália a

grande data da entrada das tropas Oa-
ribaldinas em Roma, um das feitos
mais gloriosos e mais brilhantes du
historia da nação amiga.

A' laboriosa colônia italiana resi-
dente no Brasil apresentamos, por esse

motivo, as nossas saudações sinceras,

fazendo votos pelo ongrandecimento do

seu paiz, ao qual nos ligam fortes laços

de affcolo e de sympnlhia.
Estampando o retrato do actual rei da

[talia, IransmiLtimos também ao povo
italiano, noite synthelisado, as mesmas

saudações e os mesmos votos.

Para commemorar o glorioso 20 de
Setembro, a colônia italiana desta Ca-
pilai prepara grandes e patrióticos fes-
tejos.

Nosso collega // Bcrsaghere darauma
edição especial, que nos garantem ser
um primor, tanto pelo numero exlraor-
diuario de paginas como pelo capricho
da confecção.

444IMM>«MH-i>

TÔNICO J APON Ba- * " •"""" '"
par.rto p«™ n«n..nu.r o c«b«ll« « "•:'""'' °
r.,rtt,n« fvuniido.cum «eu u«; ilinrio. ICO"
;, .„!;r„,l,l«líhd..c«híÇ« ...» ¦>"> >¦"*'"«»•

O •'.- secretario do Club dos Estou,-
"•uladores nos commuiiicou a mudança
da sedo daquella sociednde para a ruu

Viscuiiilo du Rio Branco u. 1-17.
Agradecidos. Quando teremos uma

feijoada na nova sdde. í

,->IGAUUOS descobridores- Veado. -

L>Collecçao guerreiros históricos, banto

Ângelo, typos da rua, BenedicUnos,
peitoraes e frades.

Concurso de modinhas

No nosso concurso de modinhas to-

ram classificadas; ,
Em 1? legar, O Engeitího, origina

th- J. Albino Cabral, publicada no

Em 2? lognr, Olá, khokiio W-n

QCiut AKOÚ? parodia de Rato lezo, pu
blicada uo n. 520. „.i,,i„-

Podem ambos vir ao nosso escnpto
rio receber os prêmios promettidos^

Os originaes dos trabalhos premi»
dos estão em exposição no nosso esc

P to rio. _^___-_

Salve, Dumont! poesia de
i. M. de Souza para ser cantada con,'1

nusica da modinha do mesmo ome.
i MO riUsenda exemplar. A venda emmusica na mouinim ™

A 200 réis cada cxompl:
nosso escriptorio.
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iAJ tm- uma enchente hoje o

I S. .losú. . „ . ,
ix-ni O maestro mais l"t" do
**?*',. Peliiu.il Dtinrto, realisn a Mia

* Bslilo sendo bastante npphiuòi-
das no Casino a troupe Romanos, du
bailes ucrobalicoa, o Mito. Dcmlviuidc,
cantora fiauce/a.

Completam o eocaHo du especluculo
ns trabalhos sempre aprociudos dos
Morris and Morris, do Álikosch o ou-
troa.

Não so pode resistir.
NAVAl.lltNUA.

Modinhas Brasileiras

nPento do maestro esta na razão dl-
0 ,. ,1-1 um formosura.rT, 

nnustro ó lilo/ome? !...

I Vàppareceu no Recreio a Toca-

^tcl^udosa, 
recebeu com pai-

' ' 
MorU.a. a Vozinha Helena o

Saflofr.ro Palia Pem, o realejo, todos,

emfim. ,
nVii um suecesso !
! Foi contrnclado para o Colysc.i

(lllVa dos Condes o frégoli Jayme

S"Es,',earácom a cançoneta a Bengala,

„.Sn(lo-scaSra. Olivladç Almeida

! «cobel-a em cheio no custado.
' 

o Lonesostil horroristido I

, 0 tem r João Ayres vai processar
„ actor C. Vianna por ter cantado a

lisa dos Sinos sem sua licença. _
Como se sabe, o tenor Ayres c o

único que tem esse privilecio.
1 Nilo partiu "em partirá para sua

.„* a actriz portugueza Virgínia

Nery que -.-!»' r'cou 'llira subir "" '"

ínoiló collega Alberto Silva.
. \ notável desconhecida aclnz-can-

tora Candelária Couto está oi.thnsias-

mando os povos de laboticabal com o

sou vasto o dillicil repertório.
Sabemos quo na Dama das Comelias

cila foi tão perfeita, quo o medico do

lo-ar não trepidou em passar o attes-

tudo (le óbito... da peça. i
O papel do Aimanda foi feito pelo

actor Couto, que com ella forma dois

coutos dramáticos.
Pobre Delia Guardiã!
* No dia 110 deste mez o Crtjo da

uma festa em seu beneficio.
Estamos informados de que c a ultima

que elle faz, porque em seguida re-
tira-se do thcat.ro o casa-se com uma
respeitável viuva, irmã do Jlme. Clau-
clic, de família conhecida.

Abandonou o theatro a sympa-
thica actriz Judith.

Hoje dedica-se exclusivamente ás

/iiiiH.ta,estudando uni meio do augmen-
tur a massa sem dimi.nnir o pão.

Até agora só teíh conseguido augmen-
lar i rosca sem diminuir umassa.

.Ué.
No Parque Rio Branco, de Ni-

theroy, Tez beneficio no sabbado ultimo
o popular Jocotú com um variado e ma-

gnifico programma.
Poi uma bonita festa.

Voltou para a sua casinha da
Villa dos Congregados a gentil menina
Ema, que aqui se fez actriz, quando Ia
ora artista.

Desta vez, ella, que é das oliveiras,
leva azeitona.

A Sra. Regina Soares olVereccu-
se a Santos Dumont para ser aprovei-
tiniu, caso elle queira tentar uma as-
cençào no balão n, 20.

Santos Dumont recusou.
Estamos ameaçados, esle mez, dos

seguintes benefícios : Maria da Pie-
dada em 25, Leite em 23 e GrijO
em 30.
Livra! *

Dia a dia cresce a concorrência
no jardim da Maison Modeme.

0 caso explica-se muito bom : nao
ha uo centro da cidade um ponto do
diversão com tantos uttniclivos como
aquelle.

A primeira voz que se representai'
as Açuthas e alfinetes, será cantada, a
pedido, na scena dos theatros, a ária
0' mio Fernando \

As Agulhas são esperadas com anc.e-
ilude.

No dia 2 de Outubro, no benofi-
cio do actor Silva Pereira, será repre-
sentada uma comedia em 1 neto, de Mo-
licre, 011'erecida pelo auetor ao benofi-
cindo. Como se sabe, os dois foram col-
legas de escola.

CIGARROS Hiivanii-Veiulo - Col-
lecçüo typos da rua, Caporal-minciro,
costumes do Oriento. Rohcmiuí3. papel
peitoral, mappus o bandeiras dos Ei-
nulos.

PIADAS

quo
que

nilo lhes qui» rol
aqui commeltcram

«vai1 o excesso

¦fcT-T-rir

f^ESKfllljit2tctr\S\ nosso governo declarou ir.-
IVccionado o porto de Marsc-

,„_._ lha, por se terem dado naquella
cidade quatro casos do peste bubo-
nica.

Aqui estamos com cercado com doer.-
tos no hospital da Jurujuba e a hy-
gioue cinge o sou trabalho il caça dos
mosquitos cá limpeza das calhas..-

Não poria melhor caçar moscas o lim-
par a... espiwta ?

Quem anda sempre com a espada
limpa esta livre dos bubõos...

©
0 Correio da Afankãfícou indignado

porque o Sr. ministro da justiça foi in-
justo com um artista dramático, a
qiu-m maltratou, recusando um bi-
lhete do benefício que lhe ora oíTerecido.

O Sr. Soabraestava de mao humor...
c cheio de espectaculos ale os olhos :
bnstam-lhe os quo elle tem apreciado na
policia... rs

A propósito da greve na Companhia
do Gaz, conversavam num bond dc São
Christovão duas professoras de aulas
nocturnas.

-Bem bom —dizia uma dellas—bem
bom quo falto illuminnção a cidade,
porque só assim nào Ur-narei lição
hoje ..

Pois ou —respondeu a outra—tomo
mesmo no escuro...

Na rua do Ouvidor, um trocadilhisla
conversa com um conhecido c pergun-
la-lhe:

Por que é que' o Santos Dumont,

quando encontra o Valladares, fica logo
triste'.'... , .

-Ora, deixa-te dessas pilhérias com
o glorioso Rei dos Ares!

—Não é no sentido quo suppoes...
E' porque o Dumont vê nclle a sua
sepultura...

—Como'!
-róis elle não é valia dares !...

69
Annuncio;

«Uma mulher deseja em-

pregar-se como arrumodeira,
levando uma filha de 9 a 10
annos etc. n

{Do Popularissimo)

m a senhora quizesse levar, além da

filha, mais alguma coisa, talvez fizesse-

mos um arranjo...
69

Reflexão de um soldado do policia,

que tem dobrado serviço por causa das

gIt'irsta 
porcaria não acaba mais?l

Anda um homem dia e noite armado...

pàaoquedérevier!Sinto,áumpr,n-
cipio de esgotamento nervoso!... Iiral

PlXTO Caiçudo.

MORENA DENGOSA.

(Musica da Canninha do O')

Por hoje, o chronista, que não está
nlloilo ao trabalho dc imprensa, faz

nonio final, depois de ter suado o topete

para encher estas folhas dd papel com
sias tão pouco engraçadas noticias.
l' REI'OHTElt.

Eu son morena dengosa
Da terra do vatapá I.. ,
Quer ver a prova, yoyô ?
Mexn.-1-.e c venha p'ra cá. !
Bi lindo assim com o corpo,
Todos murmuram : yayál...
Eu sou morena dengosa
Da terra do vatapá 1
Mexendo com isto tttdo,
A morena íuz chorar...
Os homens todos se cocam
Põem-se logo a suspirar...
Eu faço coisinhas boas
Como iguaes aqui nSo ha.,.
Eu sou morena dengosa
Da terra do vatapá 1...

Quando eu ando pela rua
SópVa os homens machucar,
Quasi todos ponho doidos,
Todos querem se chegar...
Sabem que mexo com arte
O gostoso munguzá !...
Eu sou morena dengosa' Da terra do vatapá I...

Vou-me embora, meus senhores,
Com saudades de os deixar,
Mas, si quizerem que eu volte,
Eu lhes prometto voltar...
Temperando com cuidado
O gostoso munguzál. .
Eu sou morena dengosa
Da terra do vatapá !...

Luiz Chaves Góes.

POMADA SECCATIVA DE S. LA-
ZARO — Esta pomada é hoje univer-
salmente conhecida como a única que
cura lodi e qualquer ferida sem preju-
dicar o sangue e allívia qualquer dor

come a crysipela, o rheumalismo etc,

etc. ".ia dos Audradas n. 59.

Premiados,
ompi

em todas as casas do varejo.
FUMOS 

marca Víiíó. •

qnalidade c preço sem competência,

i"T[ SI

SANTA CASA. X-*e—-.ft ¦ 5*" "' ^

SA.L A- DO B A-ISTOO

OBSERVAÇÃO X

Plácida dos Diabos. — SO annos,
l™,10dc altura por 2 de larguras, bocea
rasgada, voz de peixe frito. jg

Apresenta relaxamento geral dosmus-yj
culos e tendr.es devidos a longo exér-^

cicio de natação na praia de Vai de Lenjjffi

5 
Tendo procedido a novo e minucioso

exame observei tendência recente do
marialinismo complicado com calistismo
nocturno. ..-.

Órgãos gastos polo lempo, revelando-
um uso do mais de 00 annos.

Ficou em observação no 01): pavilhão
com esta __ a.

nvESCKirçXo -y'?"
Interno ¦¦¦-,/
Lacto-clitorina—1 calixto.
Externo í
Pedra nume- 00 grdmmas.

Injecte-se. 
' 

.- . 
' - í

Fica prohibida de .cantar.. V mesmo ;'
aos outros. .' . - *¦Pb. \akco.-.- -ü£

FUMEM os charutos Santos Dumont,
os melhores que se encontram,-hoje no

mercado. Deposito, Inválidos 52
In

Ba terra tío Padre Baoamáo...
Na "grande artéria

(VULGO RUA DO OUVIDOR)

Í'|

ffll&Êi

PRFCO r r do Dn. Edüabdo França

ntr gossm:«í
A PlEITASsiC. 

-rTlestias da pelle

IHOrSlM LI feridas em-

e S.Pcdro,90.-Na E«ro- « » P>S<^.

zGrZ%T^zlp:^
surdas, brotoejas, etc.

s&gEHMtxou hontem a festa da
Penha e de tudo quo ella nos

deixou dc recordações só nos

ficam estas duas coisas: não houve nm-

cuem que ganhasse no jogo, mas toda a

gente perdeu, havendo até quemper-
desse a dentadura...

Isto é o que se deprehCnde de uma

noticia que um dos diários publicou e

que o nosso bravo e scintillante P.poca,

na sua incommensuravel Salada de fru-
cias deixou passar sem o devido reg.s-

-o Parece ate que o velho bohem.o,

a quem já faltam os dontes, era o pos-
suklor dessa machina artificial do mas-

UB'a 
falta delia, nesta oceasião em que

os piofi sionaes voltam da Penha com

^taes amontoados nestes diasdetan-
" 

Coç^á Virgem de Mont-Serrote,

,, é que foi o Pipoca quem a perdeu,
vai ca sar grandes transtornos ao pie-

ciaro representante dos Cringoires: nao

'iro^rumtesastreparaoGui-.
ma*sSdoC^^, qui= já está farto

de lhe vender cigarros fiados...

A Bugrinlia, a maxixeira marca X. P.

TO que está fazendo as delicias dos

habitues do Polvtheama, conseguiu abis-

coit r uma manifestação ruidosa dos es-

ta ant diLRio.quando aqu, estiveram

ruvra festei ar o Santos Dumont
P 

p a manifestação foi tão eloqüente,
, imnrensa da cidade, com uns ares

Tm, 
'Trenger,moraUsadora e ríspida,

í J« medonhas contra a rapaziada

.aS^rtircSsas0 que Mafoma não diria

dEmfimh0como a mulatinha cont-intía
. ,. modinhas e a dansar o maxi-

^eC,intpérooemòs aos estudantes a brin-

cadete chamemos severa a imprensa

-O' mamai, diz a joven Florisbella, .

Quem i aquelle typo feiarrão ~

Que alli vem '! Oh I que horror I Que
magncella-1

E tem até mochila, e é quasi anão 1...

-Aquelle, minha filha, é o Alarico,

(Responde a mãi num tom mui 
^sym-

E' bom comprimental-o... é muito rico!
-Aid E' rico ? Reparo : é bem sympa-

thico !...
X.

GONORRHEAS - «A injecção anti-

hlenorrhagica de Rebello &> G»»g..

annrovada pela Exma. Junta de Hy-

Se cura as gonorrhéas recentes ou

chronicas, «sem risco de estreitamento

na urèthra, também as leucorrhéas e

flores brancas». Vende-se árusgPrime,ro
de Março, esquina da de S. Pedro,

pharmacia.

Sob os cypxestes

SANTOS DUMONT

XquTjay.,"neste sarcophago,
O rei do Ar-0 invencível.
Morrou (parece impossivell...
Quem isso acreditará?...)
De magoa, por ter no ultimo
Passeio aéreo perdido...
Um companheiro querido;
-O seu chapéo Panamá!...

Jeeemias.
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MOMENTO DEOISIVO A HORAS-MORTAS
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nm.,: .; ¦- <) < ju<- nu ,idnur;t e <nit' aiMvliti.-.- t nais m s^e iniseru rcVi^io, q.i. l< r\-,'A<v.
ll.ii'. ;' !'-> -i'i,t . .ipa/ dc :.!iii;ni!i.i .itie'. üiiriiLi.': api'i;i- 11. - /. mil ["lis, du que em t.u r;:ai i<l<>, qui. te custou inuilu nia;- •,'.¦: tjuc

É i' .;¦;¦,-:i.. ¦.:. j.-.i 11,..s li. - 'o i'- |'i .-, ii.iul.a adi-.luda Julii t.l1. iw .
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;li-'..l|i.' ^—~afi:!!;i ;"' ¦ ,1 SCENA 1

r^, jf& ¦tâtèÚMJm- í:f:::f:

¦'^'KiSr^ ^-A^^^^'" H II ;ew;t:x i.r;s:
; ,—-,^i# JSsW^^f- í:.1| C- Uar-se-ll.e-áapt.iasorli.-iro• b^;S lii. v^# |S • • '''''IqplWJi /ov-Ap^pít'.,.:. -=

n -FFMW mM - J.sraSíEtii."!
p^^t^i ^f ILí "" -~==^zi:,,,s" _^

3$000 U *-' rVUOpt
e no liospitn

Ji.-ifOs.to na/i/iREMEii..j.~tM i''*"1*1
Hrruil UUcur.i •¦Hicaz ' us no-

A. Fkkhab&C. i l lestias dn i" "l

114-OuriV'os-ii-i Lil !¦ i'1'l.i^' •-"

e S.Pedro,go -NaKuro- V \ l1.1^,'"'
-Tenho notado que a si nhora, quando sai á rua, Iraz sempre e"=se pno na mao. . Que quer dizer isso? pa, Carlo Eriia —Milâol" 

_. 
* 

U Vinhal— Este páo r: rie meu marido e eu trago-o,quando saio. para que elle nio o metia na criada. Elle gostava muito dc suordospós, assaduras.mnni nas.

fazer isso na minha ausência.,. sardas, brotoejas, e.c.
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NDIGNAÇÃO MATERNA ais»i-r?

JÊÊÈla.

fc\Wll llIS^It
j.~ /,,, t,»;t ,i* i-tisa bor ''¦¦ fitrido com o namorado.)

A mi.iia (mie passou dez dia- Jura atiusa, r--'; i,e„rà„ 
uara li

..\,,„i estamos, mamai... .Viemos pedi. llie <• «'U peidaoe ., -u.i I,. i.ç.h, pa,., p

j, mios casar. nh.ula' Dar um p;,--> desses! Dizt-m
A MA, (indignada). - Ç ach.u i a 1) s.n , , g i. ¦ ''¦' I 

ur!UÍl.ar >. . .
Algum dia me viste praticar uma mtiimia iguala que aciu.i l

Soneto «em forma Invenções modernas^
fl

(P'R'0 RJNDO)
No ch-ítTto dn mundo os dois viviam. j£j
Adíln nana Eva muito amava £!)
flVii- ,-m tal nmi.r hem que cuidava ÍS
Pelas "raras ri" eco mie recebiam.CO qu,'

Mil frm-t,,s saborosos lhes trazia
P,,n.id,,in gentil a- Primavera ;
Mus,, A,!;,., '.in, (ha D, us dissera
One i-im-.i wnii ,!,¦ nn, Iructo prohibia

A mulhf
n. ,,.m.
|)el,.,li,...

V.:,". ;•¦ r
r.i„ f,-u
p.. ;-...„

-, tli-srj-isa qual s<' achava,
,..,-;,, f: ji-t'1 <pi' a tentava,

r, rM mprr. ( ni luct.i insana,

-ti si-r.va, um dia ei!a pvcou
, , re- ¦ Ail.v,, lhe apresentou

t'\:, id-D.im poslo,uni;\ banana.

Vh^c.\. inha.

::-.- ,,. ore ,'regr r..i pr.".,.a
1 i, ,;m ír< gorz que *¦'

., I, -,,, ser.-.-r oui-rias,,. 'etir
.1. ,:,.--.u;,-av.i o ,-lmpe,,. Di

,- ,|,, ine.i chap.-.. -:,,': esta

ío duvido

AGU
prompt
,-abrlIo

V JAPONEZA - De effetto
i para amaeiar a pelle e dar ao

, côr que- se deseja. E' tônico,-
• cn^pa e faz cresci
Andradas n. 59.

) cabello.

¦' o 11 •' I •' ¦ -'. 1 ¦ s1 4 I; J •

i

I

Sobretudo e guarda
de dois.

lif-ti.süíí^^S-;--.1—.

huva commun'?

P.ONORRHEAS «A inj< cran anti-
l.lenorrhagica dr Rebello & l.ranjo»,

improvada pela Exma. Junta de Hygie-
n, cura as gonorrhéas recentes ou clu o-

nicas «sem risco dc estreitamento da
,,1,-tli'ia, também as leueorrhêase llores
brancas. Vende-se ii rua Primeiro de

Março, esquina <l'i de S. Pedro.

I 'ma senhora apresenta sua lilh
dn-o. e, ap„iitiiiid,>-llie o lado d,r

- Doutor, faz,, obséquio de
minha filha sollre ,,u nau de

ü oot-Ton i/oriiKilisiid,,) L:
é i, que nao ha !

A mãi ttissitslada). Nem d,
lado, doutor ?

i -1 barn dade a
que: m<

i entro d.-s p
queria

, quan
Perguntaram ao Luln Rabano

ido elle veiu para o Bra-
tinha difficuldade em se

exprimir em portuguez c elle
rospondeu :

- Nào; eu não sentia difficul-
Iguina em falar o portuguez, os

2 ouviam £ que se viam abarba-
ara comprehender o que eu
dizer. -¦

_____ a™araW*e*«*

Mine. Minei. — Romance de

fogo, leitura escaldante e capai

de fazer levantar um frade de pe-
dra 0 mais emocionante romance

no gênero livre. 1 $000 o exemplar

os pedidos pelo correio a I$500

A' venda em nosso escriptorio.

UM VICIADO MUITO CONHECIDA
#

pi

Conheces aquelles pequenos que está,., ali, a olhar para nfe e que

,'iu-trij quo nunca nos viramí .. ,. namorado, mas ou
Clinheço-os. sim, O que está sentado ja foi meu nflntot «¦«; g

ii, spachei-o porque d um viciado: apanhe.-o em f'jg'a»tc l pL »
""tro pequeno: guando è que tu ha dc ser /clu, hem...

Pelisberto-0' Juvenal, tu conheces aqtiella baleia que alli vem de hrgnon

CTSaÍÍ!'vKN°u..-i\,is nio conheces? E' a celeberrima Barbada, a conhecida abba-

de™F,Ku»BKi.To.-Ah I já sei! E' a dona daquelTa casa de... modas em que en

""'juvs:^^^ tambeIU cncontraSte a 'Ua' qUe 5Ub'C

a escada commigo ?.,.



RIO NU- 1» OE SETEMBRO PB 1903

Rua do Ouvidor

*:'

rfy^""&-

\K Bpjftl vista.
)u lenho umaimporlanclaniinca

Como ninguém ignora,
j|vap^^ nz uma viagem ao Bacco do
Alteres, onde fui passar três horas pura
restabelecer-me de uma dor do dentes
que quasi deixou cm misero estado o
eco da minha boeca... do estômago.

A populuçilo. sabendo que eu voltava
As três horas da tardo, foi esperar-me
condignamente, c, com franqueza, tive
uma recepção principesca, na altura do
cargo que oecupo: primeiro accionista
da Companhia do Desvio.

Foi um suecesso. O bond em que ou
vinha, ao chegar ií rua dc S. Pedro,
foi tirado dos trilhos e arrastado pelo
povo até o largo de S. Francisco.

Ahi esperavam-mc para mais de duas
pessoas. Trcs batalhões de linha... preta
e duas divisões... dc taboas de pinho.

Quarenta gyrandolas de busoapés
subiram ao espaço, ao som da Maria
Cachucha, tocada pela banda do musica
dos corneteiros da rua da Alegria.

Do pedestal da «statua de Jucá Boni-
facio, uma crioula fez o meu elogio
fúnebre, recitando no final uns versos
escriptos por um cabo da guarda noctur-
na, nos quaes me uppellidaía de «chan-
falho de minh'alma,n

Commovido, agradeci aquella mani-
festaçüo popular de meia duzia o desci
a rua do Ouvidor.

Entre a multidiio divisei os seguintes
senhores:

Barão de Mira e Cema.—Contente
como um rato por ter sido eleilo senador
pelo Estado das Andas. Vestia bello so-
bretudo de fixas de pagamento de... hei-

ço, cartola de jacarandí, calças de ostras
apanhadas no rio Nilo, collete de goia-
bada de Campos, sem lata, bengala,
marca registrada, specimen commissa-
rio de policia, e botinas de peixe espada,
sem cabeça. Com todo o garbo e lalento
decantava o hymeneu do Manduca das
Torres com o Por Téllu, ao som de
um cavaquinho, acompanhado por um
solo de sino, íí lua do luar.

K. Ciano do Nasce Mcnto.- Este ado-
ravel pai da pátria, que tem a plástica
gentil de uma barrica de rosca quebrada,
deixou assombrada a multidão, pois vos-
lia uma formosa calça de senhora viuva
com bordados e rendas de Peniche na
lenda... do lado. Levava ainda uma
blusa de palha de chila com babados
ile mariola de capote e gravata de ca-
nudo de cachimbo.

A' cabeça ostentava um chapéo de
coco em forma de cabeça de leitão.

O bello gaúcho cavalgava um gallo do
briga.

Em triumpho fui conduzido ao Idos-
que da praia do Peixe onde me foi offe-

i-eciílo um lauto almoço de eufé com
pão o manteiga rançosa.

Agradecido pelo tratamento.
Vaoadundo.

onn.nnfií — inteiros ir.»ooo
ZUU.UUU" motos7*500, vlgesl-
mos 750 rs. — Loteria 1011 llí sabbado,
10 do Outubro ás 3 horas—Companhia
de Loterias NacionaeB do Britòll, Sede:
Capital Federal, rua Primeiro de Março
n. l!S caixa do Correio n. 17.— Endereço
telegraphico «lotibuias».

Os bilhetes acham-se á venda nas
Hgencias gernes de Luiz Velloso «fc C,
rua Nova do Ouvidor n. 10, endereço
telegraphico .iTjUSVEL» caixa do cor-
reio 357, c Camões & C. becco das
Cancellas n. 2 A, endereço telegru-
phico PEKIN.caixa do Correio 1140.

Essas agencias encarregam-se do
quaesquer pedidos rogando-se a maior
clareza das direcções. Acceitam-se
agentes no interior e nos Estados dan-
do-se vantajosa commissão. Os agentes
geraea recebem e pagam bilhetes pre-
miados das loterias da CAPITAL FE-
DERAL.

THEATRO DO RIO Nü

DESEJO DE TRABALHAR
MONÓLOGO

Repositório da graça,
Manancial do talento,
Dizei: não sou um portento,
Estrella diva da praça?

Ando sempre a me esforçar :
Desejo de trabalhar,..

Não descansam minhas pernas.. .
Na actividade sou viva.,.
Levo existência festiva.
Das mais galantes, supernas.,.

Kou perit-a no cortar :
Desejo de trabalhar,..

Extravagante, não tenho
Nem três vinténs... é verdade I
Conhecida na cidade
Sou como carta de empenho. ..

Sou procurada a fartar:
Desejo de trabalhar,..

Si meu i^ofrc não tem fundo,
Por isso não sou maldita ;
O coração que palpita
Em mim tem meio do mundo...

E conjugo o verbo amar:
Desejo de trabalhar..,

Ando muito bem vertida.
Procurada a todo instante...
Dois systemas.., Fatigatite
Não sou : por íoríe; sou tida

Jamais posso descansar:
Desejo de trabalhar...

Do um poder eu sigo o mando,
Pois siipporto o maior peso...
De ninguém lenho desprezo
Sempre sorrindo c cantando.. .

Sim, não sei o que é ci.nsnr :
Desejo de trabalhar., .

Só não gosto do trabalho
Depois de haver bem comido,. .
Congestões temo... E' sabido
Seu horror.,. Eu muito valho...

Mas tenho lucln exemplar :
Desejo de trabalhar...

Agrado a moços o velhos,
Até meninos mi querem...
Quantos, quantos me preferem 1
Phnlenus... escaravelhos,..

E eu com isto a me orgulhar:
Desejo dc trabalhar...

Fico toda amarrotada
A's vezes num bom serviço.. -
Porém mocidade c viço,
Notadc amor decantada...

A todos sei agradar:
Desejo detraba har...

líoubaram minha fortuna
Quando eu era ainda mocinha ..
Que fazer a pobrezinha?
A minha snrtc foi bruna?

Actividade a matar I.,,
Desejo de írabalhar...

Aos solteiros, aos casados
Eu faço aquillo que posso...
Eis dc muitas o pão nosso.
Os momentos bem gosados...

éSou perita no cortar:"Desejo 
di trabalhar...

Camisinha.

CALLOPEDINA — Único e infal-
livel extirpador dos callos, nSo impede
andar calçado, rua dos Andradas 59,

Motte a Concurso

1Ê\ **5BP

fiílVSb
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— Não ha nnda como os bons remédios!
O Preservativo da Brisypela, do Dr. Si-
queira Cavalcanti poz-me logo boa (le
uma erisypela no seio!...

Torneio de Setembro
Premio-tima iisslgniitura do.iRi0v

]..r um anno ou ,. importando'
da mesma,

Para o motte n. \ :
Cala a boeca, Tlicrcsinlm '
Oue bella perua de pâol,.\"

Recebemos ns seguintes glusn,;
Que succulenta caminhai

Que gosos estou sentindo:...
Parece quo aos céos vnii indo,..

Cala a boeca, Theresinha [..,'Fui sempre tua prllninliii.,,
Dc mim nílo gostas, teu mão!
E's falso como um lacrilo,
Porém, quando estou comtigo,
A suspirar sempre digo:

Que bella perna de páv \
Caii.íi'.aiui.im

Ai ! ai ! querido .Tuqiihih.il
Nunca vi perninhi assim !,..
Parece que nilo tom Mm !

Cala a boeca, 'Pheresinhn '....
Juquinha, tem dó de mim!..,

Nào me reduz a mingúo.,.
—Níío grila, bijott, que é mão !
Pois você nito disso nm dia,
Pegando-a com valentia:
Que bella perna de páv t...

Lonu Roxciu.

OllVrecemos aos nossos collaboratlora
o seguinte! motte n. (>:

Ai \ filho como é gostoso !...
O paio do seu Joaquim '.

Krcebemos glosas ale ;í próxima segun-
da-íeira íí tarde.

CORRESPONDÊNCIA
Caro Lino—Sua glosa, infame!
Zé Côdeas—Recebemos. Foi classili-

cada no lixo, tal a quebrndeira dos vei
sos.

AltltEIITMIJA OMALII0.

Ricos
D1GNE-SE NOTAR

modelos recebidos ilireciiiinenle dc Pariz
e VieiuaiFAuslria

Aigretlcs, Paradis e Conteauv, artigo
fino (íe importação própria naPelit Loit-
vre, estabelecimento que fiúza, lava e
tinge plumas e luvas.
Apromiitam-sc chapéos pura luto cmó horas

PETIT LCUVRE
A..IACINTHOÜOMES

132, RUA SETE DE SETEMBRO, Ui

Rio (le Janeiro

0 Serralho do Padre
Historia de um

rnalandrão de batina
Contada por

FISEI-TIÇO

CAPITULO III

Padre !.,.

O portão da capella estava aberto de par em
par. Os fieis eutrarvam lentamente no pequeno
templo. Padre Café appareceu risonho c satis
feito :

Ora, viva lá, sen collega I H entSo, hein ?
Magnífico!,,, E dizem que nito dá sorte!...

Tem razão, padre mestre.
—Até eu, meu amigo, fiquei mais feliz desde

aquella celebre vez em que o damnado do Aba-
caxi (Deus lhe fale n'almat não respeitou a minha
casa.Comprei um bilhete da loteria de duzentos
contos e abiscotei a grande,

De repente, um idiota appareceu a fazer tre-
jnendo estardalhaço. Era o Chico, o pai, por pfi-
nidade, do novo padreco.

—Corre a meus braços, reverendo filho !
—Aqui estou, meu pai!

Graças, meu rapa?,! Felizmente és alguma
coisa na vida !

O demônio do Chico estava atrapalhadissimo
dentro da comprida sobrecasaca e mettido nos
botius de verniz que lhe apertavam horrivelmente
os callos. Por isso, a primeira coisa que elle fez
ao cbegar ao seminário fui tirar as botinas e ficar
em palmilhai.

—Então está contente, hein, senhor Fran-
cisco? perguntou-lhe o padre Café.

—E náo 6 para menos. Ai ! tír. Padre ! Si o
senhor conhecesse esse msnino !

Era um vagabundo, um sujeito que nlo res-
peitava ninguém,.. E a míli, que era una se-
nhora tSo honesta!... Felizmente boje t< mou
juizo e ettá outro. Meu defunto sogro viu o china
com elle. seu padre !

Ora, senhor Francisco, fogos da mocidade !
Tudo nassa com o tempo. Hcje e.stou bem cerio de
que o Lucas será o eumplo doa honiens e sobre-
tudo do clero. Mas... as horas correm e tu precisas
te preparar para a missa nova.

loucas, ajudüdo por deis sa cristas, foi vestindo
os vários parüiuentos de seda e ouro c. á propor-
ç3o que os vestia,ia deixando embasbacado o padre
Café que resmungava com os seus botões ;

Aquelle ma-"rcco,oii eu me engano, ou en-
tito será um maroto de se lhe tirar o chapéo !

Dez minutos depois L,ucas entrava na capella
ao som festivo dos repiques dos sinos e do espou-
car das gyrandolas dos foguetes,

E assim começou o novel padr^ a sua pri-
meira missa.

A igreja estava apinhada de povo. As mnllieies

acotovelavani.se e beliscavam umas as outias . -
—Ai 1 minha perna 1
—Vá beliscar o diabo !
—Ai I nao aperta assim ,
-Ouem quer estar a vontade fica em casai...

Todas queriam ver a cara do novo padre',

quando realmente a viram, houve um .uu.un.no
—Que bonito moço !,..

Que olhos :...
Que nariz 1,..
Que boeca I.. «,-r.ferir

Quando padre Lucas voltou-se para prott ^
o Dominas vobiscum, ficou estonteado. De.a

olhar em cheio numa moça que o hfava =; . ra.
com uma extraordinária meiguice.Por um r

paz uso sentiu as pernas 1™^l""";f™^l>
completamente perturbado.nao subia o '• U
zer. Seu desejo era somente voltar-se para i

a cada instante uma penca de Oomviusvob^»'
Para abrandar o entliusiasuio de ramo

o vinho das g-allietas, umas galhetas cie ¦

rafa, no calix consagrado, e bebeu-o do i n h

deixando o sacristr. meio testificado a dizer

que porrista I que lingueta -.;... e col-
E, ainda commovido, terminou a ™Jsíme__t(.s

locou-se na sacristia a espera dos cumv ^
dos amigos e dos clássicos parabéns e jei &_

No meio da multidão que o Pr0.c"raN te d„-
viscu elle a belleza que o fitara meiga, .en 

^
raute toda a missa o seus olhos nlo P"^.,,,,,,,.
xarde fitai «a, ^
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^i de Portugal
SUA VINDA AO BRASIL

Valíosissiino linlcrvievra

0«RioNu.)naP»ntis8Íma!"'

LoosrnaTAVSUiRSTB, "Fura-

1 Vi(l»Si. 6 o repórter mais feliz

, „ sol cobre, quando so
¦''""• „„iii' ' . Km íí<os de

!*•" 
*""'¦ a mais terrível do

^Ccto , clui-iutor S. dc Me-
««,C0C.'« heatraesl...
dcll0S , oblci- int rmaçiies fidelis-

1K'seJ"" . a supposta viagem do
l"a,..DU»ás ""'n'is doS,mt" Cl"7"

couse^ .in nao sem h*"""" ,."SfcU/fW com o Sr. conselheiro
''' "'m 

nmnrcla, digno ministro du

"S*,„ ai sabbado ultimo, atracava
""S'f'il, P-aiuha a barca de Pelro-

^if.tcousc lambem o nosso activo

í^-oi»- diplomaIa.se-

itdo-o, como uma sombra, ate a Le-

íiràoilc Portugal-
Queria mcreeiir

l»1

. Ex.
diss»

um
¦lhe

O KI0 NU - 11) DE SETEMBRO

dc V

„,«l,iiiho ih' attençuo -

W,„ que eu o attenderoi. respondeu,

tente, ,, distinctocavalhe.ro E

(«to, minutos depois era o nosso

«Mtrtnruna introduzido uo gabi-
«edeS. Iíx.,quo lhe perguntou.
-Que deseja, mou patrício Foi

«do para a Guarda Nacional:...
Não, Sr. conselheiro ; eu vim un-

nomiiiiir':i V. Es. para...
- Oiicixnr-se de algum abuso poli-

tini, jí sei... Pois, meu caro patrício.
Ase queixar ao cônsul, sim .'... ün
iam estou muito oooupado...

. JIjs, Sr. conselheiro, V Ex. esta

.-muito; ou sou brasileiro. • •
Deveras '.'... P"is olhe, eu comia-o

mr iiortuguez...
Salvo seja, Excelleiitissimo. salvo

eja.,,
Sim, ií um modo do falar : mas,

«Suai, o que o trouxe aqui V
Solicitar de V. Ex. um iuterviezc...

-O' diacho !...issoóuma massada...
que jornal pertence V- ?...

A O 'Uo Nu... Chamo-me «Fu-
i-Vklasa para rervii- a V. Ex.

Obrigado, liem; uma vez que e
'¦Mera'O 

feio Aí», jornal favorito da
taiii portugneza. vil lá-póde inter-
•sltir-me; mas seja breve, sim 7..^.
-Quasi lacônico, garanto a V. Ex....
-Perfeitamente; um iiilervieie-cle-'iif-ot Pude inicial o.

-V. Ex. sabe si é certa a vinda do
feidePortugal ao Brasil?...

-Poremquiuito não, nem é provável;
i lui iliiis paru a Costa d'África...
-Quo me diz, Sr. conselheiro '!!. . .
-A verdade; e j;í devia ter ido ha

"ais tempo...

-Sim; pois que, embora muito lu-
?riisse em vir aqui, não o pôde fazer...
Wmulio escangalhado...

"No emtauto, ainda não é tão velho
"¦im...

-E' certo; mus a sua construcção é
'"ra... o mastro da prOa, esse então,
Uií imprestável...
L~E' realmente lamentável... Mas,
'¦pódc durar muitos annos.. .-Qual, não creio! Mal se pôde mo-

-*E o governo?...-Perdeu-o dc todo...-A que estado chegou!... E, com-
|?»,Oslelegrammas nada dizem. . .'-"orque 

se guarda o maior sigillo.1111 respeito,..
..-Quem poderia prever tal facto:!..'¦«ombeoso:...
"Uiseuacho 

natumlissimo; aquel-«liitlrõesda.Mala 
Real» mereciam a

—Oh! Deus do Céo!... Pois até u
malfi roubaram a S. M.?!.. Pobre mo-
narcha!...

Que diz V.? não eompreliendo...
Digo que, sondo embora um rtípu-

blicano histórico, lamento profunda-
mento a sorto desse moiuircha, tão
estimado pelos seus subdilos...

Mas aque monaroha se refere V.'.'...
—Ora essa !... Ao Rei de Portugal,

o Sr. I). Carlos I ..
Uom'essa, digo eu; pois é a S. M.

Fidelissima, meu Augusto Soberano,
que se tem V. referido?..,

—Certamente; eu perguntei a V. Ex.
"si era certa a vinda do Rei da Portu-
gal

Sim, Sr.; mas, como não disse <ide
S. M. El-Rei», eu julguei que se tratasse
do Rei de Portugal, o vapor da «Mala
Real Portugueza,'! que ha annos tez
vjirías viagens ao Brasil...

Foi um qui-pro-quô desastrado...
peço desculpa a V. Ex...

E.Hliíde.scu1pado...
Agradecido; mas queira agora

V. Ex. me dizer o que sabe de positivo
sobre a supposta viagem, ao Firasil. de
S. M. Eidclissima El.Rel D. Carlos I.
rei du Portugal e dos Algarves, d'Aquém
e d'Alem-Mar, em África, Senhor de
Guiné c da...

...E do diabo que o carregue, a
V. Quanto íi viagem d'ElRoi, posso lhe
aflirmar, aqui para nós...

— O que, Exmo., oque';... interrogou
o iiEura-Vidas», ancioso.

—Que nadasei.a respeito...
—Nesse caso a viagem não c real:...
—Si o for, seni real e priucipesca...
—Mas... ainda uma ultima pergunta:

—V. Es. uão recebeu communicução
alguma do Governo de seu Paiz '!...

—Não, Sr.; mas 8. M. El-Iíci dignou-
se enviar-me um telegramma, nestes
termos: —«Caso resolva ir ahi, talvez lhe
escreva ti.

-Muitograto a V. Ex.; queira des-
culpar... t f—Não tem de que, adeus; ale us
uvas,..

.,,.,„...,^.iv. ,-„ ,,  ."«_¦

/jiihor

Loteria Esperança —

Em 12 de Outubro —Grande Loteria
Commcmorativa da descoberta da Ame-
rica 50:000*000 bilhete inteiro 3Í.
meio 1$500. quarto 8750 e vigésimos 150
réis. —O thesoureiro, Augusto da Rocha
M. Gallo. caixa 1205, Rio de Janeiro.

"./vuii-íj^tgíf 
A/w-

uniixKl.. doutor, jornalista,
etc. etc.

— V. Ex. lem goslol... sim
vumoi. aqttella carinho vale tudo !

Assim vá que um homem faça asneira.
A propósito: quanto lhe custaram

aquellas llores todas e aquella bella

ceiata?
E não nos convidou, seu maganao....
— A Sara eslava ha dias de azar; pela

manhã foi presenteada com uma carona

de soldado e ti tarde, uo exercício lou-

t-ado de sua profissão o levada tahy,

nelo prazer extraordinário que sentia.

Suosidecepou a cabeça do dedo decerto

visitante coma dentada que dcti. Li-

"'—A 
Aida Eiachuolo c hoje a mulher

preterida pelos oonventilho» das ruas

Liimpadosa, Assembléa,travessa da B,u-

rCE''um 
gosto ver como os home a

disputam. Ha um corretor que tem le-

vado mais dó que ll Patroa.
Quando digo tem levado, quero rete-

rir-me a dinheiro.
Comoé bom se ser casada! A aie-se o

''°lr0 
dengoso Gradim deu-se a um des-

Imole pavoroso, ha dias no Braço de

Ou?i eoiu certa cocolte.W o caso que

diva, com ou sem razão, disse-lhe cosas

duras como o diabo porque o genti
lissimo lambo kri-lm mio quiz pagai

umas fruetas. ,
Ella que dizia aquellas coisas t pot

que tinha razão...

E' realineiile pasmoso o que se pas-
sa depois de uma hora da noite na porta
do Pariz, no largo da Carioca, e no
Munchen.

As mulheres são disputadas lí valeu-
lona pelos caronas que as amedrontam
q chegam íís vezes a espancal-as quando
ellas não querem ir...

Oh' seus aquefiesf Estas coisas nào se
oblêm á forçai Vão com cuspo e geito,
queé melhor..,

Continuam as almas do outro mun-
do a Fazer eslrepolias nu pensão da rua
dos Inválidos.

Depois da meia-noite... Cruzes!.,.
—• A substituta da barbada, que con-

tinúa sendo a dona do estabulo da rua
do Núncio tem expedido convites a mui-
tos perií.s para verem o novo gado lei-
teiroe com habilidades especiaes.

tia, porém, quem atllrme que os bi-
c/wjsão jií muito conhecidos e nenhuma
novidade trazem.

Nem casadinha, nem Si Loca podem
passar por novas, porque já correram
todos os estabulos.

Pobre Alzira!
Apezar de seres dos Campos, o Basi-

bino não te quer.
Não te entristeças; olha,procura outro

que elle vai ao teu encontro. Ouvisle?
Depois que lhe renasceram os

cabellos, voltou a fazer figura no Mun-
chen a Alice Cearense.

Nestes últimos dias não a tem acom-
panhado o meuiuo empata.

E' por isso que tem sido mais feliz.
A Sylvia perna de arco ja* decla-

rou positivamente que, a ter de jogar
no. bicho, jogaria de preferencia no reser-
vado, porque o Karmello ensinou este
processo com o qual ella tem ganho
sempre.

Não era preciso declarar: o jogo j:t
era conhecido.

Partiu para as águas, afim de re-
juveiiescer, a pseudo franceza Alice ou
Mariquinhas Espinha.

O filhote do gallo felizmente viu-se
livro daquolla ostra; o Almeida está
lacrimoso esentindo a faltados passeios
nocturnos c o Faria está privado do seu
amor barato.

Língua de Prata,

Mme. Minct.—Romance de
fogo, leitura escaldante e capaz
de fazer levantar um frade de pe-
dra. O mais emocionante romance
no gênero livre 1$000 o exemplar,
em nosso escriptorio e em todas
as agencias d'O kio Nu nos Es-
tados e no interior.

Os pedidos, vindos de logares
do interior onde não haja agencia
do nosso jornal deverão trazer
mais 500 réis pata o porte do cor-
reio.

|WW' -

léMÍyl

Viajorese liospedantes

aiitk amanhã para NicUioroy,
no vapor «Dois Uios.» o popu-
larissimo mcdioo-operador.par-

teiro7 veterinário e cirurgião dentista,
tenente-coronel da Guarda Velha Dr.
Itocha Mordlatutti.

S. S., conforme teve a gentileza do
nos communicar, vai ao matadouro do
Maruhy analysar o leite das vaceas aba-
tidas, bem como examinar, escrúpulo-
samente, as vísceras do «gado cm pd»,
alli existente.

O operoso soienlista conta, para ssse
fim humanitário, com o poderoso au-
xifio de alguns marchantes, sous illui-
tres desconhecidos.

Como auxiliar de S. S., acompanha-o
o engenheiro de pontas c calçados Dr.
Bartholomeu, nome egualmente «por
demais» conhecido...

Que ambos se arranjem e por 14
permaneçam lougos annos, são os votos
que nós, sinceramente, fazemos.

Fuba-Vidas.

ALLIUM SATIVUM-DeJ. Coüho
Barbosa & C, rua dos Ourives G8. Rio
de Janeiro, o qual se vende em todas as
pharmacias do Brazil, tomando seis
gottas em meio copo com água, de uma
sú vez, á noite, ao deitar-se, é um grande
microbicida, mata o micróbio da in-
tluenza de um a tres dias e cura todas
as moléstias que tOm por causa um res-
friamento —O legitimo tem um ooelho
pintado.

Furos d'Arromba
fosso reporter-assú iFura-Vi-
1 das», encontrou no fumoir do

j Cassino, no dia do banquete-
almoço, ofíereoido ao illustre leader da
Câmara dos Deputados, os seguintes
versos, escriptos a tinta de maroar
roupa suja:

_- O Cassino, o Cassiano,
O Cassiano, o Cassino,
Engrossa, Jucá, ontra, mano 1...
E tu, maestro Badalo,
D-.Í o signal para ohymno...
Bravo I... E's umgajo d'estalo I
—Podes crer que eu não te engano
Posso jurar - nunca sino
Vi nenhum circassiaJio!...»

Esse bello improviso ora assignado

pelas iniciaes S. B... Quem será'í...
«Dizei-o vós, 6 sábios da natura.»

TINTA AZUL PHETA |
DE

o. MOJSraEÜElO
Daio» unida nas Repartições publicas |

ÁGUA JAPONEZA—de effeito prom-
pto para amaoiar a pelle e dar ao ca-
oello a c6r que se deseja. E tomeo,
extirpa a caspa e faa crescer o cabello.
Rua dos Àndradas n. 5B."cãvãçXo

_ A menina deve comprar quanto an tes

o Regulador da Menslruação, do Dr. fcu-

queira Cavalcanti, que se vende á rua

Gonçalves Dias n. 30, do contrario nao

fica boa dessas eólicas utennas.

O XAROPE DO BOSQUE é infalli-

vel na oura das moléstias do peito. -

Deposito: drogaria Colombo, Gonçalves

Dias a. 30.

71 ^ 549

32 2gf. «20

íís-'

é

Chico Ficha.
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